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No Dossiê:a históriado corpo,Mary DeiPrioredemonstrouterum
domínioextraordinários breestanovaperspectivahistoriográfica.O artigopossui
o grandeméritodedivulgarestudosrecentementepublicadosnaEuropae Estados
Unidose incentivarnovaspesquisasemtornodo tema.O vastoconhecimento
estáimplícitonasuaestrutura.A autoradividiu-oemquatropartes:1-preocupações
atuais,coma saúdeea ecologia,motivandoo surgimentodeumnovocampode
estudo;2-a históriadasexualidadecomoantecedenteparaa históriadocorpo;
3-a históriadocorpotout-court;4 -especificidadesmetodológicas.Emprincípio,
a estruturapareceu-meideal,poisreunia spectosdiversificadosedemonstravaa
complexidadeda temática:motivação,produçãoe metodologia.
Contudo,o Dossiêmaisrelatadoqueorganiza,descrevemaisdoque
analisa.A enormequantidadede trabalhose o ordenamentoda exposição
promoveramumestilhaçamentod corpoe desuasabordagenshistoriográficas.
A autoradeveriaconcedermaiorênfaseaosgrupostemáticos,reunindoestudos
com abordagenssemelhantesou com mesmafiliação metodológica.O
procedimentopermitiriaumamelhorvisualizaçãodasatuaistendências.A última
parte,dedicadaà metodologia,seriao momentoidealparaabordarasinfluências
teóricassobrea historiografiae responderperguntasdotipo:porqueoshistoriadores
conceberamocorpoenquantobjetoanatõmico,sujeitoa doençase intempéries;
oucomoobjetodecontroledoutrinação;uaindacomorepresentações,capazes
de expressarsignificados?Estatipologia,certamente,realizariaummelhor
ordenamentod strabalhoseauxiliariao leitoramapearonovocampohistoriográfico. 55
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A faltade sistematizaçãodetectadanotextode Mary DeiPrioreé uma
constantenos trabalhosdedicados a delimitaressecampo historiográfico.No
entanto!o Dossiêpossuiumavantagemsobreasdemaistentativasde circunscrever
a históriado corpo! pois reúnetrabalhosque se desvinculamdas históriasda
sexualidade!da mulhere do gênero.A autorafornece,porconseguinte!elementos
preciosospara umareflexãoemtornodas especificidadesda históriado corpo!
assuntoabordado maisadiante.
Embuscada especificidade
Em 1974! umartigopioneirosobrea históriado corpo foi publicado
na coletâneaFairefhistoire:nouveauxobjets.Os autores!Jacques Revele Jean-
-PierrePeter!comentamo silêncioemrelaçãoao corponosestudossobredoença.
Na tradiçãoocidental,o discursomédico!e mesmohistoriográfico(demografia
históricasobretudoLdesprezarama 11palavranascidado corpo11. A prevalência
da alma promoveuo sufocamentodas experiências corporais! sendo elas
consideradasenganadorase ilusórias.Assim!conclui o artigo! toda palavra
ordenadae institucionalizadapretendenegaro corpQ.
Concebida por intermédiode documentosdessanatureza!a história
tendeigualmentea reafirmaro estigma!ao invésde desmascará-Io(Revel& Peter
1974: 169-191). Os historiadores não realizaram! portanto! uma crítica
documental!capaz de refletirsobrea submissão!cara à tradiçãoocidental!da
almasobreo corpo!do pensamentosobreos prazeresda carne.Nessesentido!
o estudode Mikhail Bakhtinsobre Rabelaistornou-sepioneiro!pois inaugurou
umavertentededicada ao estudodo grotescoe das atitudesprópriasdo baixo
corporal(Bakhtin1987).
Apesar do excessode metáforasvazias! o artigo de Revel& Peter
realizou uma avaliação consistentesobre a longa ocultaçãodo corpo e das
condutascorporais!sobretudonos estudosdedicados às doenças. Porém!não
apontaoscaminhospararevertero processo.Constatao vazioe deixaindefinido
o novo IIterreno!!.Os autoresnemao menosesboçamumametodologia!capaz
de driblaras armadilhasimpostospeladocumentação.Enfim!a históriado corpo
poucose beneficioudessetrabalho!pois o campode estudoainda permanecia
imersonas IIbrumasda tradiçãoocidentalll.O grupodos Anna/esvisitaria!anos
depois!o mesmotema.
JacquesRevelassinouo verbetecorpsemLanouvelleHistoire!publicada
em 1978. Nele o historiadorassumiaque a históriado corpo ainda era um
campode estudoemconstrução:'!soumisauxquestionnairescroisésdubiologiste,
du médecin,du démographe,du sociologiqueou de I'anthropologue,le corps
historiquedemeureunobjet
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roblématique,au moinsprovisoirement,etque reste
à construire"(In:LeGoff!Chartier&Reve11978:89).Apósconstatara indefinição
do tema!Revelapontaa demografiahistóricae as retlexõesteóricasde Marcel
Mauss! Michel Foucaulte Norbert Elias como inspiraçãopara os estudosem
andamento.
As influênciasde Michel Foucaulte NorbertEliassobrea historiografia
foramtambémcomentadaspor Mary Dei Prioreem liA históriado corpo e a
Nova História:umaautópsia"(DeiPriore1994).Sob essasperspectivasmuitos
trabalhosforamproduzidos.Porém,consideroque os conceitosde sexualidade
(Foucault)e de civilLzação(Elias)dificultarama definiçãode umcampode estudo
propriamentededicadoao corpo.Ao empregaressasreferências,os historiadores
valorizaram uma abordagem no âmbito da sexualidade e dos padrões
comportamentais,relegandoao corpo o papel de coadjuvante.Mais umavez,
silenciaram"o testemunhocorporal"e valorizaramasformasde coibí-Io,de regrá-
10e submetê-Ioaos princípiosda alma.
Jean-LouisFlandrin,PeterBrowne ThomasLaqueur,por exemplo,não
elegeramo corpocomoobjetocentralde seusestudos.A "autópsia"promovida
porDeiPrioreencontrousobretudoa históriada sexualidade.Somentenosinterstícios
do textopode'-Serastearo corpocomoobjeto.Nesseartigo,as fronteirasdo novo
territóriopareceram-mefluidas, tênuese, por vezes, quase imperceptíveis.Os
estudosconfundem-secom as históriasda sexualidade,da mulher,do gêneroe
dos costumes e poderiam, sem constrangimentos, receber uma dessas
denominações.
Jean-LouisFlandrin,emOsexo e o Ocidente,abordaosdebatesmorais
provenientesdo ConcíliodeTrentoe enfatizaàs normasprescritasparaascondutas
sexuaistantomatrimoniais,quantoextraconjugais.De tormarigorosae severa,a
Igreja atribui-seo papelde regularo uso dos prazerese restringiras funções
sexuaisao atode procriação.O primeirocapítuloda obra, intitulado"Parauma
históriada sexualidade",já esclarecea opçãotemáticado autor.(Flandrin,1988).
PeterBrown,em Corpo e sociedade,estudaa renúnciasexualpropalada pelos
círculoscristãosentreos séculosI e V d.e. Apesardo título,a obra aborda temas
comosexualidade,casamento,continência,celibatoevirgindadeperenenomundo
romano,no judaismoe na IgrejaPrimitiva.O autorpretendeaindadestacarcomo
a renúnciasexualem questãodifere profundamentedaquela encontradano
catolicismomedievale na era moderna.Para o cristianismoprimitivo,o corpo
teriaquese livrardo jugodo mundoanimal.Paratanto,a sexualidade,os impulsos
juvenisdo desejo,deveriamserrecusados.Os cristãoscolocariamfimao casamento
e ao parto,promoveriam,segundoGaleno,a ruínada sociedadee estabeleceriam
o fimdos "temposatuais":"A renúnciasexualpoderialevaro cristãoa transformar
o corpoe, transformando corpo, a rompercoma disciplinadiscretada antiga
cidade" (Brown 1990:37).
Enfim,essestrabalhosvoltam-sesuperficialmenteparao estudodo corpo.
Ambos poderiamperfeitamenteser classificadoscomo históriada sexualidade.
Neleso novoterritórionãosetornouautônomo,poisas análisesestãosubmetidas
ao conceitode sexualidadee civilização provenientesde Michel Foucault(no
caso de Brown)e Norbert Elias (no caso de Flandrin),respectivamente.Na
historiografiamaisrecente,porém,o temado corpo começa, lentamente,a se
esboçarcomoterritório,como"terreno".Em Making sex,ThomasLaqueurenfoca
os modelosde corpo, desde os gregos até Freud (Laqueur1990). Entrea
AntigÜidadee o séculoXVIII,só havia ummodelo,o corpo masculino.Para os
testemunhosda época, o corpofemininopossuíao órgão reprodutorvoltadopara
dentroe poucodiferiado modelomasculino,apesarde serconsideradoinferior.
O enfoquedo autor,porém,recaisobreo feminino,enquantoa construçãosocial
do sexo masculinonâo recebeua devida atenção.O temacentralda obra é
comoo corpofemininotornou-seautônomoa partirdo séculoXVIII.Laqueur,portanto, 57
realizouumestudoque seriamelhorclassificadocomo históriada mulherou do
gênero,apesar de recorrerao temado corpo para visualizara relação entre
homense mulheres.Enfim,a autópsiarealizadaporMary DeiPriorelocalizouum
corpo ainda tímido.
No Dossiê,a autoratececomentáriosimportantesobrea indefinição
do temana historiografiados anos 70 e 80 e destacaa ênfasena vigilãncia
morale controledos desejos,comono trechoabaixo:
Personagemsecundário,o corpoainda nãoerao centroda metáfora,
pontode fusãoentreo reale o imaginário.Sobreseusodores,formas,gestose
ruídosnãose estabelecera,ainda, umdiscursode crençase medos.O problema
não era a faltade fontesdocumentais,massim,as perguntasque se colocavam
às fontes.Neste momento,os historiadorespreocupavam-semaisem questionar
as relaçõesentrea vigilânciamorale a articulaçãodo desejo...
Tais objetos consagraramos historiadoreseuropeus,cujas obras
passarama freqüentaras listasde best-sellersmassilenciaramo outro:o corpo,
ele mesmo.
No entanto,o problemaemtornoda definiçãoainda persiste.Nele,
Mary DeiPrioreteceuumsurpreendentecomentáriosobreo trabalhode Flandrin,
pois considerou-ocomo inauguradorde uma nova vertentehistoriográfica:"O
corpo, personagemsecundáriodestastantashistórias(pois estudava-seaí a
sexualidade)fez sua entradana Idade Moderna pelas rigorosasmãos, e de
pesquisas,deJean-LouisFlandrin".A partirdessaafirmativa,devoconcluirquea
históriado corpoconfunde-secoma históriada sexualidade.O estudodasnormas
em relaçãoao coito transformou-seemestudodo corpo. A fraseda autora,por
conseguinte,cria sériosembaraçospara umdefiniçãodo campode estudo.
A afirmativaé desconcertantee dificultaa buscade umaespecificidade.
Talvez,a autoranão pretendesseabordaresseproblemano Dossiê.No entanto,
considero-oda maiorimportância,e todosos meuscomentáriosobjetivaramrefletir
sobrea questão.
Umapossíveltipologia
58
Enfim,a históriado corpoexistecomoumtemaautônomo?
A dúvida demonstraque o novo campo históricoainda está em
gestação.As váriasinfluênciasnãose mesclaramparadar origema umavertente
autônoma.A meuver,denominarcomohistóriado corpoestudossobrea mulher,
a sexualidade,o gêneroe os comportamentospouco contribuipara elucidara
questão.Considerotalpráticaumanacronismo,poisFlandrin,porexemplo,entre
osanos70 e 80, dificilmentelegeriao corpocomotemacentralde suapesquisa.
Emcompensação,trabalhosmaisrecentes,comoo de ThomasLaqueur(1990) e
váriosoutrosenumeradosno Dossiê,apontamparaa consolidaçãode umobjeto
específicoda história.
O caminhomaissólido para discutira questãoé criar tipologiase
mapearos trabalhos.Nesseempreendimento,visualizam-seas filiaçõesteóricase
as possibilidadesde autonomizaçãoda temática.No artigo"Históriado corpo",
RoyPorterapontouseteramospossíveisdepesquisa:1- O corpocomocondição
humana;2 - A formado corpo;3 - A anatomiado corpo;4 - O corpo, mentee
alma;5 -Sexoegênero;6 -O corpoeo corpopolítico;7 - O corpo,a civilização
e seus descontentes(Porter1992:320-326). O autor nem semprefornece
informaçõesdetalhadasobreasdivisõespropostas.Algunstemas,portanto,ficaram
indefinidos.Mesmoassim,consideroa tentativaumimportantepassoparadebater
o temada especificidadee recorrereià mesmaestratégiapara finalizaros meus
comentários.
A minhapropostade tipologia recorrerá,por vezes, aos trabalhos
reunidospor Mary Dei Prioreno Dossiê.Por intermédiode grupostemáticos,
tentareisistematizar(demodoprecário)asatuaistendênciashistoriográficas,propor
pesquisaspossíveise refletirsobrea especificidadeda históriado corpo. Não
pretendoesgotarumassuntotãocomplexo,masfornecerelementosparao debate.
corpo biológico
O corpo biológico reuniria os trabalhos dedicados a analisar as
doenças,a profilaxia,osesportes,as práticascorporaise suasinfluênciasobrea
anatomiahumana.
As doençasserãoabordadaspeloseuaspectosemiológico(semiologia
médica),oumelhor,comoasdisfunçõesorgân-icase as moléstiasforamdetectadas
por médicose homenscomuns.A aparência física dos doentesconstituiuma
tormade classificaçãosociale, emmuitoscasos,de estigma.A lepra,as bexigas,
a tuberculose a AIDS podemserdetectadaspor signoscorporais.No âmbito
dessapesquisaainda seriamincluídasa higienecorporal,a profilaxiamédicae
os esportes,como formade cura, fortalecimentodo organismoe contençãode
epidemias,semprereferidosao aspectoexternodas formashumanas.
A voga dos exercícios físicos e da "construção" de umcorpo perfeitoé
umcampoinesgotávelparaa historiografiadedicadaaos séculosXIXe XX. Mas
os cuidadoscorporaissão tambémpreocupaçõesde umpassadomaisremoto.
Com apontouDei Priore,as longasviagensà TerraSanta inspiravamcuidados
com o corpo. A arteda caça forjavacorpos robustos,própriosda nobrezae,
sobretudo,dos reis.A equitaçãoe o manejocom a espada não devempassar
despercebidosdo historiadordo corpo.O Dossiêressaltao interessanteoriginal
estudosobrea fisionomiado séculoXVIe acrescenta:'J Raudierede La Roche
mostraque os hábitose as qualidades dos homenseram conhecidas pela
semelhançaentrealgumaspartesdo corpo (estatura,cabeça, rosto)e aquelasde
algunsanimais".
Sobre o corpo biológico, restalembraro genial estudode Marcel
Mauss em tornodas técnicascorporais.O sociólogo definiu-ascomo formas
empregadaspeloshomensparaservir-sede seuscorpos.As maneirasde manusear
umapá, de dormir,de descansar,de nadarconstituemelementoscaracterísticos
de umasociedade,de gruposetários,capazesde distinguirfrancesesde ingleses,
homens de mulheres.As técnicas corporais são trutos da tradição, dos
condicionamentossociais sobr~os corpos: "Não há técnicas e tampouco
transmissãose não há tradição.Enissoqueo homemse distinguesobretudodos
animais..."(Mauss1974:217). 59
Enfim,o ramocorpobiológicosurgedaencruzilhadaentreQbiologia,
a históriada medicinae a sociologiade Marcel Mauss.
corpo doutrinado
oobjetodesseramonãoé o doutrinamentoouo estabelecimentod
autocontrole,associadoà educação(religiosae civil)e à disciplinafamiliar.A
vertentecorpodoutrinadoestudarias intervençõesde regrasmoraissobreos
corpos,porintermédiodepenitências,torturas,deformações.Esseramovolta-se
paraosritosde passagem,martírios,castigoscorporais,coibiçãoe censura.As
cartasdosmissionários,sprocessosinquisitoriaiseosrelatosdetorturasconduzidas
pelosregimesmilHaresseriamo corpusdocumentalprivilegiadodestavertente.
Entreos séculosXVIe XVII,os religiososcORsideravamo martírioda
carnecomoformade sealcançara salvação,de estarmaispróximode Deus.
Paratanto,lançavam-seemmissõesperigosas,desbravavamterritóriosinóspitos,
enfrentavamosprotestantese a morte.O martíriodocorpoestádocumentadonas
cartas,nosrelatórioseemgravuras.Na documentaçãoinquisitorial,particularmente
nosrelatosobreosautos~e-fé,háa recorrênciadecastigos,torturasemodalidades
de execuçãoempregadospelosinquisidoressobreoscorposdospenitentes.O
estudodeA. Redondo,comentadoporDeiPriore,abordaa importânciadeexpor
as penasao público:"geralmenteo suplícioera públicoe é sobreesselado
espetaculardocorposupliciado,mutilado,decepadoqueA. Redondosebaseia
paramostraro quantoo terrore o medosãogeradoresdeordem".
A vertentecorpodoutrinadotambémestudarias torturaslevadasa
cabopeloEstadocontraos marginais,criminosos,contraventorese ubversivos.
Astorturasparaseobterconfissões,paraapontarcúmplices,atingiamoscorpos,
mutiladosemnomeda manutençãoda ordem.Esteramo,certamente,beneficiar-
-se-iadosestudosdeMichelFoucaulte NorbertElias.Porém,oseuenfoqueoriginal
seriadeslocadopararessaltaro corpocomoobjetodecontrole purificaçãoda
ordemsocial.
corpo representado
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Essetemareuniriaestudossobreas imagensdo corpo e seus
significados.Háváriaspossibilidadesdeseexplorara polissemiadessasimagens,
sejaporintermédiodo textoouda iconogrofia.Os estudosteóricosprovenientes
da literaturae da históriada arteseriamasgrandesmatrizesdessavertentede
estudo.
O historiadornãodeve,porém,perdero vínculocomo real,coma
culturaeasociedademqueoartistaestáimerso.A representaçãoéumaabstração
doreal,umareconstruçãoda realidade:a imagempossuipontosdecoiRcidência
como concretomasnãoconstituio seuduplo.A constituiçãoda imagemsurge,
emprincípio,do contatoentreo produtor(da imagem)e a realidade.A partir
desseprincípio,o estudoda representaçãodo corpodevelevaremcontao
objeto(amaterialidadedocorpo),o produtorda imagem(opintor)eoscontextos
mentais(asociedade a cultura).
MaryDeiPrioreapresenta-nosi úmerose tudossobreasrepresentações
docorpo,quenãoserestringemàsanálisesprovenientesda literaturae dasartes
plásticas.Os textosnão-literáriosconstituemfontesricaseminformações,capazes
defornecersubsídiosaosestudiososdasobrasartísticas.O cruzamentodefontes
diferenciadastorna-seum procedimentoindispensávelpara avaliar as
especificidadesdasexpressõesartísticas.Porintermédiodo confronto,torna-se
possíveldetectarasrelaçõesentreosartistaseasociedade,entreasrepresentações
provenientesda alta culturae dos estratosmenosprivilegiados.Nesse
desdobramentodahistóriadocorpo,aspossibilidadesosenfoquesdepesquisa
sãodiversos.
Os historiadorespoderiamexplorarasvariaçõesdo belonaliteratura
e naiconografia.A belezamasculinanosromancesdecavalaria,asfeiçõesdo
homemburguêsnosromancesdoséculoXIX, ascomposiçõesfísicasdepersonagens
naliteraturaeo surgimentodasformasfemininasarredondadasnapinturabarroca
seriamtemasda históriado corpo.Nessaperspectiva,seriaindispensávelrefletir
sobrecomoosartistasrepresentaramospovosnão-europeusporintermédiodos
cânonesdatradiçãocidental.Na coleçãoGrandesviagens,o gravadorTheodor
deBryconcebeuasíndiastupinambássegundospadrõesdebelezadasestátuas
gregas,enquantoos guerreirosexecutavamgestosprópriosdos cavaleiros
medievais.A influênciadospadrõesdebelezaeuropeusnoromantismobrasileiro
seriaumtemafascinante.
Na composiçãode personagens,os artistasrecorremàs formas
corporaisparaexpressaremoções,sentimentos,preconceitose ideologias.O
corpocomolinguagemé umcampopossívelequaseinexplorado.Enfim,o corpo
representadosedestacadasdemaisvertentes,poisa materialidadenãoconstitui
o seuenfoqueprincipal.O estudodeimagensdocorpo- provenientesdotextoe
da iconografia- procuradetectarmensagenstraduzidasemtraços,corese
luminosidades.
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